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APRESENTAÇÀO 

MANDELA MARTINS 
ISABEL VAZ DE FREITAS 
MARÏA ISABEL DEL VAL VALDIVIESO 

Este livro teve a sua origem no I Seminârio sobre a «Agua. Abastecimento, 
Construçoes, Gestao e Sociabilidade», realizado na Universidade do Minho, no dia 
6 de Novembro de 2009, organizado no âmbito do projeta corn o mesmo tîtulo, 
inserido no Agrupamento de Paisagens, Fronteiras e Poderes do CITCEM, polo 
da Universidade do Minho, Braga. 0 referido Seminârio constituiu a primeira 
iniciativa dos responsâveis pelo referido projeta, investigadores da Universidade do 
Minho (Manuela Martins), da Universidade Portucalense (Isabel Vaz de Freitas) e 
da Universidade de Valladolid (Marîa Isabel del Val Valdivieso). 

Corno expressao do carâcter abrangente que se pretende dar ao Projeta «Agua. 
Abastecimento, Construçoes, Gestao e Sociabilidade», que se configura, desde 
logo, na longa duraçao, integrando, por isso, investigadores de Historia Medieval 
(Isabel Vaz de Freitas e Marîa Isabel del Val Valdivieso), de Historia Maderna 
(Salvador Mota) e de Arqueologia (Manuela Martins, Maria do Carmo Franco 
Ribeiro, José Meireles e Carla Martins), mas, também, na diversidade <las proble­
mâticas que se relacionam corn a gestao e uso da âgua, foram convidados para 
participar no I Seminârio outros historiadores e arqueologos que trouxeram à 
iniciativa diferentes contribuiçoes e olhares particulares sobre a investigaçao do 
vasto tema da âgua. 

Neste contexto, cabe destacar a colaboraçao de Juan Antonio Bonachîa, Juan 
Carlos Martin Cea e Olatz Villanueva, da Universidade de Valladolid, que de­
senvolvem a sua pesquisa no âmbito do grupo de investigaçao «Agua, espacio y 

sociedad en la Edad Media», coordenado por Marîa Isabel del Val Valdivieso. A 
contribuiçao que prestaram ao Seminârio foi preciosa, pela qualidade <las suas 
intervençoes e pela animaçao que introduziram nos debates. Relevantes foram 
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também as comunicaçôes apresentadas por Antonio Barras Cardoso (Universidade 
do Porto) e Ana Silvia Albuquerque Nunes (Universidade Portucalense), que nos 
permitiram navegar nas aguas turbulentas do rio Douro e perceber a complexa 
luta empreendida pelo controle <leste importante eixo fluvial no século XVIII. 

Arrancando do I Seminario sobre a agua, este livra possui um âmbito mais 
alargado, pretendendo refletir diferentes abordagens relacionadas corn pesquisas 
relativas ao pape! da agua na estruturaçao das paisagens urbanas e rurais e aos 
diferentes modos assumidos pelo controlo, gestao e uso dos recursos hîdricos em 
diferentes contextos cronologicos, culturais e geograficos. Por isso, foram convi­
dados a colaborar neste volume investigadores da Universidade de Bolonha (Fier 
Luigi Dall'Aglio) e da Universidade de Blaise Pascal de Clermont-Ferrand (Frédéric 
Trément e Carlotta Franceschelli), cujos trabalhos alargaram o âmbito tematico 
e espacial <lesta obra. Também o convite endereçado ao geografo Francisco da 
Silva Costa (Universidade do Minho) se inseriu na perspetiva da ampliaçao dos 
contextos cronologicos de investigaçao e das fontes documentais disponîveis para 
o estudo dos recursos hîdricos. 0 seu contributo permite-nos vislumbrar a riqueza 
do arquivo da ex-Administraçao da Regiao Hidrografica do Norte (ARH-NORTE) 
para todos os que pretendam investigar a organizaçao territorial das bacias hidro­
graficas e o uso das aguas publicas na Época Contemporânea. 

Embora este livra se encontre organizado numa perspetiva diacronica, pauta­
da por estudos sobre a gestao e uso da agua na época romana (Manuela Martins, 
Maria do Carma Franco Ribeiro, Frédéric Trément, Fier Luigi Dall'Aglio, Carlotta 
Franceschelli e Carla Martins), na Idade Média (Marîa Isabel del Val Valdivieso, 
Juan Antonio Bonachîa, Juan Carlos Martin Cea e Olatz Villanueva), na Idade 
Maderna (Isabel Vaz de Freitas, Salvador Mota, Maria do Carma Ribeiro, Anto­
nio Barras Cardoso e Ana Silvia Albuquerque Nunes) e na Idade Contemporânea 
(Francisco da Silva Costa), ele encerra contributos muito diversos do ponta de vista 
metodologico e tematico, que exploram os resultados da investigaçao arqueologica, 
sobretudo para as épocas romana e medieval, bem coma o potencial informativo 
dos fundos arquivîsticos e das fontes iconograficas. 

A grande maioria dos trabalhos remete-nos para os aspetos que se relacionam 
corn as praticas de domesticaçao da agua, associadas ao seu abastecimento, gestao 
e uso, em diferentes épocas historicas, que oferecem, igualmente, abundantes e 
sugestivas referências à diversidade dos equipamentos e das construçôes que, ao 
longo dos tempos, foram assegurando a eficacia do controlo e utilizaçao <leste im­
portante recurso, tanto no mundo urbano, coma no territorio, nao se descurando 
a perspetiva do seu pape! coma agente de sociabilizaçao em diferentes cenarios 
culturais. No entanto, a agua nao domesticada, na sua vertente fluvial, esta igual­
mente presente nesta obra, testemunhando as dificuldades em controlar os grandes 
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cursos de agua, quer na sua navegabilidade, quer no seu alargado aproveitamento, 
tendo por referência o rio Douro. 

Para além da amplitude cronol6gica e tematica da coletânea de estudos integra­
dos neste livra, cabe destacar, igualmente, as diferentes escalas e contextos de ana­
lise em que os mesmos incidem (areas urbanas, territ6rios, rios e bacias hidrogra­
ficas), a sua diferencial incidência geografica (Norte de Portugal, Meseta, Limagne, 
Vale do P6) e o seu inevitavel caracter transdisciplinar, pois sintetiza resultados de 
investigaçoes muito diversas, onde se cruzam os olhares e as metodologias pr6prias 
da arqueologia, da historia, da geografia e das ciências do ambiente. 

Obra inevitavelmente eclética, este livra configura-se bem revelador da diversi­
dade e complexidade dos «caminhos da agua» que ainda aguardam investigaçao. 
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ENTRE CAMPOS E PÂNTANOS: PAISAGENS 
E GESTÀO DA ÂGUA NA LIMAGNE ENTRE 
FINAIS DA IDADE DO FERRO E A ÉPOCA 
ROMANA 

FRÉDÉRIC TRÉMENT* 

INTRODUÇAO 
A Grande Limagne, particularmente a Limagne des Marais, constitui uma <las 

regiôes de França que, nos ûltimos anos, conheceu um forte investimento em 
estudos de natureza paleoambiental (Fig. 1). 

Duas ordens de fatores justificam esta situaçao particular. A primeira deve-se 
à posiçao central da regiao no territôrio dos Arvernes, em contacta corn os su­
cessivos grandes centras de poder do fim da Idade do Ferro e da Época Romana 
(Mennessier-Jouannet, Deberge, 2007; Trément, 2009; Trément et al., 2007) (Fig. 2), 
sendo de destacar: o complexa de Gandaillat / La Grande Borne, situado em pleno 
coraçao da regiao do Grand Marais, ocupado nos séculos III e II a.C. e cobrindo 
uma superficie de cerca de 200 ha (Deberge, Vermeulen, Collis, 2007; 2008); os 
três oppida de Corent, Gergovie e Gondole, que distam entre si cerca de 7 a 8 km, 
ocupados durante o século I a.C. e corn âreas prôximas de cerca de 70 ha (Poux 
et al., 2008; Garcia, Deberge, Pertlwieser, 2008; Deberge et al., 2009); e, por fim, 
a cidade de Augustonemetum (capital de civitas), fundada em fi.nais do século I 
a.C., corn uma superficie que se avizinha dos 150 ha e que durante o Alto-Império 
se tornou uma <las cidades mais importantes da provîncia romana da Aquitânia 
(Dartevelle, 2008). A segunda razao que justifica o interesse por este territ6rio 

* Professeur d'Antiquités Nationales da Université Blaise Pascal, Clermont II, Clermont-Ferrand, 
CHEC - Centre d'Histoire «Espaces et Cultures» (EA 1001); frederic.trement@wanadoo.fr 
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relaciona-se corn a facto da planicie da Limagne constitùir uma das mais vastas do 
Maciço Central, corn uma dimensao de cerca de 60 x 40 km. A fertilidade das suas 
«terras negras», jâ célebre na Antiguidade, resulta das suas particulares condiçôes 
de drenagem. Corn efeito, estes terrenos conhecem um excesso de carga hidrica, 
provocado pela deficiente drenagem dos numerosos cursos de âgua oriundos do 
planalto de Dornes, os quais, chegados à bacia de abatimento terciâria da Limag­

ne e devido à sua fraca pendente, procuram a custo alcançar o rio Allier (Ballut, 
2000) (Fig. 3). 

• plusde1300m 

• 1000·1300m 

• 700-1000m 

• 400 - 700m 

moins de 400 m 

Fig. 1. Localizaçào das areas em estudo. 
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Augustonemetum ,, 

- Place centrale - - Voie (tracé supposé) 

-

C:::J Marais asséché 

Fig. 2. As capita is dos «Arverni» (séculos III-1 a.C.) . 
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1 : Plateau cristallin des Dômes - 2 : Chaîne des Puys - 3 : Limagne des Buttes calcaires et volcaniques - 4 : 
Terrasses de l'Allier - 5 : Plaine marneuse - 6 : Zones humides - 7 : Cône alluvial des ruisseaux affluents de rive 

gauche de l'Allier - 8 : Cours d'eau incisés en gorge - 9 : Remblaiement des cours d'eau - 10 : Erosion régressive 
des cours d'eau à partir de l'Allier - 11 : Villes . 

Fig. 3. A «Limagne des Marais» : contexto hidro-geomorfol6gico (segundo Ballut, 2000). 
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As investigaçôes arqueol6gicas e paleoambientais desenvolvidas até ao momen­
to permitiram uma reconstituiçâo detalhada da historia da ocupaçâo do solo, das 
formas de habitat e da evoluçâo ambiental relacionada corn as dinâmicas erosivas, 
paleohidrol6gicas e as mudanças da cobertura vegetal (Ballut, 2000; 2007; Ballut, 
Cabanis, 2008; Guichard et al., 2007; Trément, 2004; 2005; Trément et al., 2002; 
2004; Trément dir., 2007). 

Parece constituir hoje uma evidência que as zonas pantanosas da Limagne co­
nheceram, entre a II Idade do Ferro e o fim da Antiguidade, um intenso aproveita­
mento agro-pastoril, caracterizado por um intenso habitat disperso, por trabalhos 
de melhoramento que conduziram à sua progressiva secagem e pelo estabelecimen­
to de uma paisagem agricola fortemente explorada, facto que correspondeu a um 
desaparecimento da cobertura florestal. 

É objetivo do presente trabalho apresentar um balanço dos conhecimentos 
adquiridos sobre a regiâo, bem como dos problemas e questôes que se colocam à 
reconstituiçâo das paisagens dos finais da Idade do Ferro e da Época Romana. Para 
o efeito serâo valorizadas duas âreas de estudo situadas na bacia de Clermont-Fer­

rand, em pleno coraçâo da Grande Limagne: o Grand Marais e a bacia de Sarliève, 

localizada imediatamente a sul. 

1. CRONOLOGIA E RITMO DE DRENAGEM DAS ZONAS 
PANTANO SAS 

1.1. Antiguidade e extensao dos trabalhos de drenagem no 
Grand Marais 

Um dos maiores contributos prestados pelos trabalhos da arqueologia preven­
tiva realizados por V. Guichard, em 1995, no coraçâo do Grand Marais, no âmbito 
do traçado da autoestrada A710, consistiu no reconhecimento da antiguidade e 
extensâo dos trabalhos de drenagem efetuados na regiâo da Limagne, durante o 
periodo proto-hist6rico. Estes permitiram documentar a extraordinâria mestria 
dos Arvernes no dominio da tecnologia hidrâulica (Guichard, 2000). Corn efeito, 
este povo levou a cabo a drenagem de um vasto perimetro em volta dos seus prin­
cipais centros de poder, num contexto de grande desenvolvimento econ6mico e 
demogrâfico, que exigiu o arroteamento de novas terras. 

As escavaçôes realizadas na ârea do traçado da A710 documentaram que a 
drenagem artificial da planicie se iniciou no periodo de La Tène C/Dl, ou seja, 
a partir da segunda metade do século III a.C. Durante as fases de diagn6stico e 
de escavaçâo foram identificadas, ao longo de um transepto de 6 km, 926 valas 
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de drenagem, espaçadas entre si de 6 a 12 m, em média (Fig. 4). Deste total, três 
datam da I Idade do Ferro (0,3%), 119 da II Idade do Ferro (12,8%), 189 da Época 
Romana (20,4%), 93 dos periodos medieval e moderno (10%), 122 sao recentes 
(13,2%) e 400 nao puderam ser datadas (43,2%). 

450 ~ ----------------~ 

400 +----------------~-...---< 

350 +------------------, 
300 +------------------1 
250 +---------------------1 

200 +-----------------
150 +------------1 

100 +--------1 
50+---­

o +----.-
1 erAF 2eAF Gallo- Méd/ Récent Non 

romain /Mod daté 

□ Fouilles 

■ Diagnostic 

Fig. 4. Periodizaçâo <las valas detetadas no traçado da estrada A710 (segundo 
Guichard, 2000) . 

Em resultado dos trabalhos de beneficiaçao dos terrenos, a ocupaçao da Li­

magne conheceu um incremento muito significativo a partir de La Tène C2, na 
primeira metade do século II a.C., corn a implantaçao de uma densa rede de es­
tabelecimentos rurais que colonizaram os antigos pântanos (Trément et al., 2004) 
(Fig. 5). 

A densidade dos sitios ou os indicios dos mesmos atinge entao um valor de 
cerca de 0,5 por km2• 

As prospeçôes dirigidas por A. Merle (2010) no âmbito do seu projeta de mes­
trado sobre os pântanos de Thuret, a norte da Limagne, sugerem que este fen6meno 
de conquista <las zonas palustres atinge a maior parte da planicie. 

1.2. A drenagem tardia do pântano de Sarliéve 
As investigaçôes realizadas desde 1997 na bacia de Sarliève, junto ao oppidum 

de Gergovie, revelaram que a drenagem <leste pântano decorreu a um ritmo e se­
gundo modalidades sensivelmente diferentes <las verificadas na regiao do Grand 

Marais (Trément, dir., 2007). 
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Fig. S. A regiâo de Clermont-Ferrand na II Idade do Ferro. 
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Os dadas arqueol6gicos e paleoambientais permitem correlacionar a coloni­
zaçao gradual das zonas baixas corn a reduçao progressiva do nivel da toalha frea­
tica. De facto, as escavaçôes levadas a cabo na Grande Halle demonstraram que 
o delta oriental se tornou permanentemente habitavel desde o século IV a.C. As 
prospeçôes e escavaçôes sugerem ainda que o limite da bacia setentrional estaria 
jâ parcialmente seco desde o século III a.C. Em contrapartida, o fundo da bacia 
apenas vira a ser drenado através de uma rede organizada de valas, estabelecida 
jâ no século I a.C. (Figs. 6 e 7). 

Fig. 6. Escavaçôes na Grande Halle d'Auvergne 
(Sarliève): fosso da época romana encontrado 
no paleolago (escavaçào de G. Vernet) 
(fotografia de F. Trément). 

Fig. 7. Escavaçôes na Grande Halle d'Auvergne 
(Sarliève) : marco antigo encontrado no 
paleolago (escavaçào de G. Vernet) (fotografia 
de F. Trément). 

Assim, tudo leva a crer que a drenagem da planicie da Limagne ocorreu de 
forma gradual, corn sucessivos trabalhos de beneficiaçao dos terrenos. No caso de 
Sarliève, a cronologia tardia da drenagem permite-nos ver nesta operaçao o sinal de 
uma reestruturaçao da paisagem agrâria realizada pelas novas elites terratenentes, 
constituidas no âmbito da romanizaçao. 

Para encerrar as questôes relativas à cronologia e aos ritmos de drenagem, su-
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blinharia, corn base nos dados obtidos na bacia de Sarliève, a rapidez e a amplitude 
das mudanças suscetiveis de afetar a paisagem dos pântanos, em ciclos curtos. As 
valas observadas no fundo da bacia foram sendo preenchidas a partir do século 
II d.C., como se comprova pelas dataçôes de Radiocarbono obtidas para o nivel 
de terra negra que recobre o seu enchimento. A presença <lesta camada, rica em 
pirofusinites, em toda a superficie da bacia, sugere uma mudança no modo de 
gestao do meio humido, que podera relacionar-se corn o desenvolvimento local 
da criaçao de gado. 

2. A ESTRUTURA DAS PAISAGENS 

2.1. Uma paisagem compartimentada 
Um dos principais resultados <las escavaçôes preventivas conduzidas na bacia 

de Clermont-Ferrand, desde 1990, traduziu-se na demonstraçao da existência de 
uma forte compartimentaçao do espaço rural, a partir do século II a.C., através 
do estabelecimento de uma densa rede de valas, regos e trincheiras corn paliçadas 
(Fig. 8). É o caso, por exemplo, da situaçao observada no traçado da A710 (Gui­
chard, 2000), no Biopôle de Saint-Beauzire (Mennessier-Jouannet et al., 2002) ou, 
ainda, na regiao de Sarliève (Trément, dir., 2007). Estas infra-estruturas, frequen­
temente dispostas de maneira geométrica, ocupam todo o espaço, corn eventual 
exceçao <las zonas humidas mais baixas. 

A paisagem deveria entao assemelhar-se a um espaço de Bocage, intensamente 
cultivado, onde as sebes deveriam desempenhar um papel fondamental, ainda que 
a sua presença nao tenha sido arqueologicamente documentada até ao momento. 

Na area abrangida pelo traçado da A710 a densidade da rede de valas é assi­
nalavel: uma em cada 50-100 m, na II Idade do Ferro; uma em cada 30 a 60 m, na 
Época Romana (Guarda, 2000). 

A funcionalidade <lestas valas seria variavel, podendo corresponder quer a li­
mites do parcelario, quer a meios de drenagem. Sabemos, todavia, que na Limagne, 

durante a Época Maderna, as valas possuiam, frequentemente, essa dupla funçao. 
Ainda na area do traçado da A710, C. Ballut procedeu a um estudo de 187 valas 

datadas, tendo utilizado os seguintes critérios de estudo: orientaçao; dataçao; cor, 
textura e estrutura dos sedimentos; recarbonataçôes; remeximento do substrato; 
presença de elementos antr6picos ou de couchas (Ballut, 2000) . A natureza dos 
enchimentos forneceu, ainda, informaçôes sobre o tipo de escoamento operado 
nas valas: arenoso, quando associado a um fluxo de drenagem; argiloso, quando 
em relaçao a um assoreamento; argilo-siltoso a silto-argiloso indicando um fluxo 
mais lento, seja em resultado de drenagem progressiva ou insuficiente. 
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Fig. 8. Escavaçôes na «Grande Halle d'Auvergne (Sarliève)»; plano geral dos vestigios do Sector 1 
(escavaçôes de G. Vernet in Trément, dir. , 2007) 
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2.2. 0 papel da agua 

Subsistem varias interrogaçôes em relaçao a inumeros aspetos <lesta paisagem, 
designadamente quanto ao papel desempenhado pelas aguas estagnadas. 

Varios indicios permitem pensar que, apesar dos trabalhos de beneficiaçao dos 
terrenos, as paisagens humidas nao desaparecem por completo da regiao da Li­

magne, mesmo durante o Alto-Império, mantendo-se quer de forma residual quer 
intencionalmente conservadas. 

Na regiao do Grand Marais, os trabalhos de C. Ballut sugerem que a drenagem 
foi mais eficaz na zona ocidental dos pântanos do que na regiao oriental, onde 
nao foi possivel eliminar totalmente a agua estagnada (Ballut, 2000; Trément et 

al., 2004). Esse é o casa, por exemplo, dos pântanos de Cormède e de Marmilhat, 

onde subsistem planas de agua residuais e sazonais nas zonas baixas. As analises 
palinol6gicas conduzidas por B. Prat (2006) confirmam a manutençao, na Época 
romana, de prados na regiao do Grand Marais, apesar da tendência geral verificada 
para uma diminuiçao das plantas hidr6filas. 

Na regiao de Sarliève, os dadas carpol6gicos obtidos por M. Cabanis sugerem 
que, apesar da reduçao do nivel da agua, o fundo da bacia era ainda bastante hu­
mido nos finais da Idade do Ferro, coma é documentado pela presença de espécies 
diretamente associadas às margens pantanosas, aos prados humidos e aos amiais 
(junco de lago, enanto aquatico, erva fina comum e licop6dio europeu) (Trément, 
dir., 2007). 

0 estudo paleopatol6gico conduzido por M. Billard sobre os esqueletos da 
necr6pole situada no delta oriental, datada de La Tène Dla (cerca de 140-90 a.C.), 
levanta o problema dos efeitos nocivos da proximidade <las zonas palustres sobre 
o estado de saude degradado de uma boa parte da populaçao (hiperostose porosa, 
tuberculose e talvez brucelose) (Trément, dir., 2007). Estes dadas têm eco nas fre­
quentes referências a febres intermitentes e anemias verificadas durante a Época 
Maderna. 

A palinologia confirma que o fundo da bacia de Sarliève era usado para pastos. 
Na vala F 168, datada da segunda metade do século I d.C. ou dos inicios do século 
II, o predominio de plantas hidr6filas indica a presença de um meio ainda bastante 
humido, onde as culturas estao ausentes. 

A bacia meridional deveria ser ainda mais humida. De facto, no decurso da 
prospeçao s6 foi possivel identificar um unico sitio arqueol6gico, na circunstância 
uma pequena necr6pole de incineraçao, datada do século II da nossa era, situada 
junto à margem sul (Fig. 9). Todos os outros sitios encontram-se implantados junto 
aos limites da bacia, protegidos da humidade. Podemos admitir que a drenagem 
da zona meridional da bacia fosse mais dificil de realizar do que a da sua zona 
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■ Site de rang A • Indice de site ~ Courbes de niveau (espacement 1 O m) 

• Site de rang B À Site funéraire Limite du bassin versant A • ♦ , --' Site de rang C Sanctuaire ... --, Zone humide résiduelle 

- Voie romaine (tracé supposé) - Epandage Prospection à maille de 1 O m 0 km 1 

Fig. 9. A ocupaçiio da regiiio de Sarliève no Alto-Império. 
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setentrional, pelo facto de naquela os escoamentos se fazerem, inevitavelmente, 
em direçâo a norte. 

Por outro lado, ha que ter em consideraçâo que a dimensâo das valas escavadas 
à mâo nâo permitia evitar as subidas sazonais da toalha freatica nas zonas mais 
baixas, onde a humidade era permanente, até ao desenvolvimento do chamado 
«Plan Limagne» implementado no final dos anos sessenta do século XX. 

As escavaçôes realizadas no quadro do traçado da A710 indicam que a irrigaçâo 
constituia uma das preocupaçôes fundamentais dos camponeses, mesmo na regiâo 
do Grand Marais, onde varias valetas retilineas de alvenaria foram interpretadas 
por V. Guichard (2000) como provaveis sistemas de irrigaçâo (sitio de Douzaines 

Hautes em Malintrat, e Sector 5, mais a Este) (Figs. 10-11) . De facto, as zonas altas 
deveriam sofrer de falta de agua durante o periodo estival. A associaçâo da drena­
gem e da irrigaçâo é, alias, uma das caracteristicas das paisagens da Limagne, na 
Idade Média e na Época Moderna. 

Fig. 10. Canal de irrigaçao de época 
romana encontrado no traçado da 
A710 (Guichard, 2000) . 

Fig. 11. Canal de irrigaçao de época romana 
encontrado no traçado da A710 (Guichard, 2000). 
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2.3. 0 papel das pastagens e dos rebanhos 

A persistência de extensôes mais ou menos humidas na paisagem da Li­

magne coloca a questâo da articulaçâo das pastagens e do gado corn as culturas 
agricolas. 

Sahe-se que nas épocas medieval e moderna, campos e pastagens estavam 
estreitamente ligados numa lôgica de distrihuiçâo espacial condicionada pela 
microtopografia: as zonas altas estavam vocacionadas para a cultura cerealîfera, 
enquanto as zonas haixas estavam reservadas para a criaçâo de gado. No entan­
to, esta questâo esta longe de estar resolvida para os periodos mais antigos. 

A economia predominantemente pastoril que caracterizava os finais da Ida­
de do Ferro encontrava-se hem adaptada a este meio humido. As manadas de 
hovideos heneficiavam dos extensos pastos. No entanto, os ovinos da planicie da 
Limagne na II Idade do Ferro (Marinval, Foucras, Mennessier-Jouannet, 2007) 
colocam um prohlema, dado que estes animais necessitam de grandes espaços 
de pastagem, afastados das zonas humidas. 

Assim, somos levados a colocar duas hipôteses: a primeira pressupôe que 
a drenagem da planicie fosse ja suficiente para proporcionar zonas de pasto 
adequadas aos ovinos; a segunda hipôtese supôe a presença dos ovinos nas 
terras cultivadas, apenas durante uma parte do ano, sendo as mesmas assim 
aduhadas. 

De qualquer modo, a gestâo simultânea das culturas e de gado (ovinos, ho­
vinos e suinos), que utilizavam percursos e lugares de estahulo hem distintos, 
implica um elevado grau de especializaçâo das atividades e do espaça, uma vez 
que pressupunha multiplas atividades, designadamente, ahate de animais, arte­
sanato de osso e chifre, trahalho de peles, lâ e têxteis. Esta constataçâo ajusta-se 
glohalmente à ideia de uma paisagem muito compartimentada. 

Para a Época romana desconhecemos, por falta de dados arqueozoolôgicos, 
qual seria a importância da criaçâo de animais na regiâo da planicie da Lima­

gne. 
A preferência dada aos suinos relativamente aos ovinos nos finais da Idade 

do Ferro pode estar relacionada corn a expansâo dos cultivos sugerida pela pa­
linologia. Os ovinos nâo seriam necessariamente criados na planicie. As fontes 
tardias dizem-nos que as montanhas periféricas, alias muito prôximas, eram, 
por excelência, o dominio dos rehanhos (Sidônio Apolinario, Epistulae, IV, 21; 
Gregôrio de Tours, Liber de passione et virtutibus sancti Juliani, 17) . 

Neste contexto, os espaços humidos persistentes na planicie, por exemplo na 
zona sul da hacia de Sarliève, poderiam ser usados para alimentar o mercado ur­
hano de Augustonemetum, onde foi identificada a presença de um matadouro. 
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2.4. As culturas 

Nos ultimos anos, os dados palinol6gicos e carpol6gicos recolhidos, respeti­
vamente, por B. Prat e M. Cabanis, permitiram precisar a natureza da paisagem 
agricola (Prat, 2006; Ballut e Cabanis, 2008). 

Durante a II Idade do Ferro, a agricultura foi dominada pelos prados e pelos 
campos de cereal, onde cresciam, sobretudo, o trigo, a cevada e o milho-miudo, 
ocupando o trigo nu e a espelta um lugar secundario. A cultura de leguminosas 
encontra-se igualmente documentada através da presença de lentilhas, favas, er­
vilhas e ervilhacas. A lentilha poderia encontrar um terreno de cultivo de eleiçâo 
nas encostas ensolaradas que bordejam a planicie. 

No Alto-Império as culturas diversificaram-se. 0 espaço agricola seria domina­
do pela cultura dos cereais, <las leguminosas e pela arboricultura (vinha, nogueiras, 
cerejeiras, macieiras, pereiras, pessegueiros). As proporçôes relativas e distribuiçâo 
exata de cada uma <lestas culturas na paisagem permanecem uma inc6gnita. 

Tendo por base dados arqueol6gicos e paleobotânicos recentes parece neces­
sario reavaliar o lugar ocupado pela vinha, que podera ser mais significativo do 
que se pensava. Corn efeito, a escavaçao preventiva realizada, em 2008, em Mar­

tres-d'Artière, por P. Vallat, permitiu descobrir na regiâo de Auvergne a primeira 
villa dedicada à produçao vinicola (Vallat e Cabanis, 2009). Esta descoberta vem 
confirmar os dados palinol6gicos e carpol6gicos, que indicam sinais ténues, mas 
recorrentes, de cultivo da vinha na regiao de Grand Marais (Prat, 2006), desde os 
fi.nais da Idade do Ferro. 

Podemos assim considerar que as zonas de encosta, bem como as zonas mais altas 
da planicie estivessem parcialmente cobertas de vinha, desde o inicio da nossa Era. 

2.5. 0 papel dos jardins 
Um ultimo aspeto a sublinhar da paisagem da bacia de Clermont-Ferrand reside 

na importância <las culturas arvenses que, ainda nos fi.nais do século XIX, constituîam 
um dos traços caracterîsticos da regiâo da Limagne (Vidal de La Blache, 1903). 

Na bacia de Sarliève, a carpologia revelou, ao lado dos campos de cerais, a exis­
tência de culturas de leguminosas, enriquecidas em nitratos, quer por absorçao de 
substâncias ricas em azoto, quer por adubos orgânicos (presença de plantas nitr6-
filas, como a armole, erva-formigueira branca e a ortiga) (Cabanis in Trément, dir., 
2007). 

A cartografia <las encostas cultivadas, realizada a partir de prospeçôes siste­
maticas corn amostragem de 10%, confirmou a estreita relaçao entre o habitat e 
as zonas fertilizadas, tanto na bacia de Sarliève como na zona do Grand Marais 

(Saint-Beauzire) (Fig. 12). 
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Fig. 12. Cartografia das encostas cultivadas na época romana, a partir de 
prospeçôes sistematicas, corn a amostragem de 10%, na parte sudeste da 
comuna de Saint-Beauzire. As concentraçôes superiores a 100 fragmentes 
por ha correspondem a sitios romanos . 

3. UMA PAISAGEM EM MOSAICO 

A diversificaçao de espécies cultivadas, a pesquisa de uma certa intensificaçao, 
bem como o desenvolvimento das culturas arvenses testemunham uma perfeita 
mestria da atividade agricola . 

0 quadro que traçamos anteriormente, alicerçado nos dados arqueol6gicos e 
paleoambientais mais recentes, fornece, todavia, a imagem de uma paisagem em 
mosaico, simultaneamente complexa e em mudança. 

Esta representaçao da paisagem da bacia de Clermont-Ferrand afasta-se bas­
tante daquela que foi proposta, nos anos 90, pelas abordagens arqueomorfol6gicas 
(Mennessier-Jouannet, Chouquer, 1996; Robert, 1997) (Fig. 13). Corn efeito, estas 
tentaram demonstrar a existência, desde a Idade do Ferro, de vastas redes de par­
celamento quadriculado, em grande parte da planicie. 
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Fig. 13. Parcelamento antigo na regiao de «Grande Limagne» segundo Mennessier-Jouannet, 
Chouquer (1996) e Robert (1997). 

Jâ tive ocasiâo de questionar a realidade histôrica <lestas vastas redes (Trément, 
2004). Nâo voltarei, por isso, a insistir aqui sobre os problemas de método <lesta 
abordagem, centrando-me, antes, na anâlise da realidade arqueolôgica. 

Tal como na Época Moderna, certamente que a rede fossilizada antiga se en­
contrava globalmente orientada no sentido N/5. 0 que explica, antes de mais, 
pela direçâo E/0 dos eixos de drenagem naturais da planicie. Uma anâlise mais 
pormenorizada permite-nos, contudo, constatar que a orientaçâo <las valas de dre­
nagem era bastante variâvel, o que, em minha opiniâo, exclui a hipôtese de uma 
organizaçâo geral regular da planicie. 

Ao que tudo indica os sistemas fossilizados do perîodo de La Tène foram ob­
jeto de uma remodelaçâo apôs a conquista romana (Guichard, 2000) . Corn efeito, 
embora as orientaçôes anteriores tenham sido frequentemente conservadas, elas 
nâo sâo de forma alguma sistemâticas. É certo que os casos de reutilizaçâo de valas 
de drenagem sâo dificilmente observâveis, devido ao seu sucessivo re-escavamento. 
No entanto, a uma escalade observaçâo mais ampla (proporcionada pelas grandes 
decapagens e pela abertura dos transeptos resultantes dos trabalhos de construçâo 
da A710), é possivel evidenciar, localmente, dinâmicas complexas, que se traduzem 
por constantes deslocaçôes <las valas e dos limites dos terrenos agricolas. 
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Os exemplos fornecidos pelas escavaçôes de Biopôle (Mennessier-Jouannet et 

al., 2002) e de Pâtural (Deberge, Collis, Dunkley, 2007) sâo, a este prop6sito, sig­
nificativos. 

Na area abrangida pelo traçado da A710, parece que os limites nâo retilineos 
desaparecem no Alto-Império (Guichard, 2000). Infelizmente, nâo possuîmos 
nenhum dado sobre uma eventual modificaçâo da forma e dimensâo <las parce­
las cultivadas. Tanto para o fim da Idade do Ferro como para a Época Romana, 
como refere V. Guichard (2000: 143), as parcelas sâo «plutôt compactes, ou du 

moins non disposées en lanières, qui s'agglutinent pour former un système de li­
mitations caractérisant un paysage "de formation" (par opposition au paysage "de 
fondation") ». 

Neste contexto, parece pouco razoavel perspetivar a existência de vastos sis­
temas estruturadores do espaço cobrindo varias dezenas (senâo mesmo centenas) 
de quil6metros quadrados. 

0 parcelamento antigo da Limagne constitui, muito provavelmente, o resultado 
de uma construçâo progressiva, que mergulha as suas raîzes no perîodo de La Tène, 

conhecendo algumas modificaçôes cujo verdadeiro significado é ainda difîcil de 
compreender. Em particular ignora-se o impacte da instalaçâo e do desenvolvi­
mento da cidade de Augustonemetum sobre um espaço que seria ja anteriormente 
bastante povoado. 

As escavaçôes na area do traçado da A710 nâo permitiram constatar a ocor­
rência de um crescimento muito significativo dos processos de drenagem durante 
o Alto-Império. Pelo contrario, as escavaçôes em Grande Halle d'Auvergne, na 
regiâo de Sarliève, mostram que, a partir do século I a.C., ocorreram importantes 
trabalhos de drenagem, num quadro fundiario (senhorial? municipal?) ainda nâo 
definido. 

4. HABITAT E PAISAGEM AGRARIA 

Em jeito de conclusâo, sublinharei a complexidade <las relaçôes entre habitat 
e paisagem agraria. 

Uma <las contribuiçôes mais importantes dos trabalhos levados a cabo na re­
giâo da Limagne é, precisamente, o facto de se ter constatado um contraste muito 
nîtido entre, por um lado, a mobilidade <las paisagens e dos sistemas agrarios e, 
por outro, a estabilidade do habitat rural (Trément, 2004; Trément et al., 2004; 
Trément, dir., 2007). Neste sentido, parece claro que o habitat nâo pode ser utili­
zado como o unico marcador <las dinâmicas da paisagem. 

A cartografia das villae galo-romanas da planîcie da Limagne constitui, toda­
via, um bom indicador da possîvel diversidade das paisagens na planîcie (Fig. 14). 
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Fig. 14. Tipologia e geografia das villae da regiâo de «Grande Limagne» no Alto Império (segundo 
Dousteyssier, Segard, Trément, 2004) 

Corn efeito, a geografia, cronologia e tipologia <lestas villae permite observar es­
tratégias complexas de ocupaçao do espaça (Dousteyssier, Segard, Trément, 2004; 
Dousteyssier e Trément, 2007). 

Verifica-se, em particular, uma relaçao entre a tipologia e a repartiçao espacial 
de diferentes tipos de villae. As villae mais importantes, de tipo Al, estao ausentes 
da regiao do Grand Marais, que parece ter sido preferencialmente explorada atra­
vés de estabelecimentos mais modestos do que aqueles que se observam na bacia 
de Sarliève, ou noutros sectores mais afastados de Augustonemetum, onde podem 
predominar outras formas de organizaçao da paisagem. Constata-se, assim, a im­
periosa necessidade de pensar a reconstituiçao das paisagens antigas em termos 
de grande escala. 
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RESUMO: 0 objetivo do presente trabalho é apresentar um balança dos conhecimentos arqueol6gicos e pa­
leoambientais disponiveis sobre a regiào da Grand Limagne, referentes a um periodo cronol6gico e 
cultural que se situa entre os finais da Idade do Ferro e a Época Romana, os quais permitem traçar 
o quadro da ocupaçâo da regiâo, abordar as questôes relacionadas corn a gestâo da âgua e discutir 
os problemas que se colocam à reconstituiçâo <las paisagens antigas. Para o efeito serào valorizadas 
duas âreas de estudo particulares, situadas na bacia de Clermont-Ferrand, em pleno coraçâo da 
Grand Limagne: o Grand Marais e a bacia de Sarliève, localizada imediatamente a sui. 
Palavras-chave: Paleoambientes, Paisagem rural, Gestâo da âgua, Grand Limagne. 

ABSTRACT: The aim of this study provides a record of the archaeological and palaeoenvironemental knowledge 
available about the region of the Grand Limagne, referring to a chronological and cultural period 
that lies between the Late Iron Age and the Roman Period, which allow us to outline the settle­
ment framework, to address issues related to water management and discuss the problems fac ing 
the reconstruction of ancient landscapes. Two special areas of study shall be valued in the basin 
of Clermont-Ferrand in the heart of the Grand Limagne: Grand Marais and Sarliève basin, located 
immediately south. 
Keywords: Palaeoenvironements, Rural landscape, Water management, Grand Limagne. 
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